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A valorização do salgado passa pela caracterização química do sal 

produzido, cujas características estão associadas à envolvente ambiental das 

marinhas e à sua origem geográfica. As características químicas de um sal 

marinho ainda não são completamente conhecidas, nomeadamente as que 

estão relacionadas com a sua composição volátil. Neste trabalho propõe-se o 

desenvolvimento de uma metodologia que permita a análise dos compostos 

voláteis do sal com vista a definir parâmetros químicos que permitam a 

identificação da sua origem. Serão utilizadas amostras de sal provenientes de 

diferentes marinhas activas de Aveiro para definição do ambiente geográfico e 

agro-industrial que condiciona o salgado. 

A metodologia proposta baseia-se na utilização da microextracção em 

fase sólida associada à cromatografia de gás e detecção por espectrometria de 

massa (SPME-GC-MS). Uma vez que não são referenciados na literatura 

estudos sobre a composição volátil do sal, decidiu-se usar um revestimento da 

fibra com capacidade de sorver compostos numa grande amplitude de 

características físico-químicas. Assim, optou-se pela carbowax divinilbenzeno 

(65 μm) como revestimento da fibra de SPME, que apresenta macro (> 500 Å), 

meso (20-500 Å) e micro poros (2-20 Å). Um dos parâmetros optimizados diz 

respeito ao modo de apresentação da amostra: sal sólido e solução aquosa 

saturada de sal. As amostras foram analisadas em modo espaço de cabeça à 

temperatura de 40 °C.  

Os resultados obtidos indicam que a libertação de compostos voláteis é 

favorecida pela dissolução do sal. Os cromatogramas resultantes da análise de 

soluções saturadas de sal apresentam uma área cromatográfica cerca de três 

vezes superior aos correspondentes à análise do sal sólido, para as mesmas 



condições, além de permitir a identificação de um maior número de compostos. 

Foram detectados cerca de 10 compostos no sal sólido e 18 compostos nas 

soluções aquosas saturadas de sal. Destes, destaca-se a α-ionona, devido ao 

facto de apresentar um descritor de aroma a violeta [2]. A presença deste 

composto pode explicar o aroma a violeta referido pelos anciãos marenotos da 

Ria de Aveiro quando se referiam às características do sal de Aveiro. 

Embora se esteja a investigar sobre a possível existência de marcadores 

que realcem aspectos positivos da composição do sal marinho, esta 

metodologia também pode dar indicação sobre a presença de compostos 

poluentes. Nas amostras de sal analisadas detectou-se a presença de BHT, 

assim como de alguns hidrocarbonetos, possíveis contaminantes resultantes 

da poluição do meio envolvente. A proximidade da marinha em estudo a uma 

via rápida pode estar relacionada com a origem do BHT [3], enquanto que os 

hidrocarbonetos podem ter origem nos combustíveis ou serem de origem 

natural, sendo produtos resultantes do metabolismo do fitoplâncton ou de 

bactérias [4,5]. 
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